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Resumo 

 
 

Esta pesquisa de mestrado teve como finalidade principal debater e propor formas de 

otimizar a presença de instituições na Internet, visando à melhoria do atendimento aos 

clientes da rede mundial, com o apoio a seus objetivos explícitos de busca de informações 

e considerando suas características, suas necessidades, suas opiniões, seu grau de 

experiência com computadores e suas tarefas. Os objetivos gerais e operacionais desta 

dissertação foram atingidos. 

O presente trabalho (apresentado em dois volumes) consistiu em um estudo de caso e em 

pesquisa descritiva. Visou a contribuir para o desenvolvimento de projeto de Design de 

interfaces para a World Wide Web – a partir do aporte teórico da Ergonomia e da 

Interação Humano-Computador (HCI) e ênfase no usuário. O problema abordado foi a 

evasão de usuários diante da primeira página (home page) do portal investigado. A 

hipótese de trabalho considerada foi a não adequação da primeira página do portal ao seu 

público específico, com prejuízos à sua navegabilidade e à sua usabilidade. As evidências 

e os dados levantados pelas técnicas de pesquisa aplicadas sugeriram a comprovação da 

hipótese de trabalho considerada, dentro dos limites acadêmicos e do recorte cronológico 

adotado. 
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Abstract 

 

 

This dissertation is an academic research for a Master’s Degree Program in Design, 

offered by the Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). This theme 

addresses some issues related to Ergonomics and Human-Computer Interaction (HCI) and 

Design of websites. Its objetive is to discuss methods of optimizing the presence of 

organizations in the World Wide Web considering the users’ goals, needs, opinions and 

tasks. Therefore, it is a descriptive research and also a case study. The research problem is 

that users of  the investigated web portal stop navigation and evade it when they reach the 

home page. The hipothesis for this theme is that the home page for the specific group of 

users is not usually adequate neither to support the tasks they would like to complete, nor 

other needs. Evidence and facts collected through research techniques contributed to 

prove this hipothesis is probably correct.  

 

Keywords:  Web, Design, Ergonomics, Human-Computer Interaction, Navigation. 


